























































	30 de Dezembro de 1732: chegada do Conde Vice-rei D. Pedro Mascarenhas a 16 de Outubro. Sublevação das freiras de Santa Mónica, que descreve, com algum pormenor. Agradece o elogio das exéquias do Duque do Cadaval, enviado pelo destinatário, afirma disposição para favorecer o Padre João de Andrade e Gama.
	12 de Dezembro de 1727:Afirma-se disposto a favorecer os protegidos do destinatário: Padre João de Andrade da Gama e Manuel Caetano de Castro. Novidades da terra: fome, carestia, falta de comércio e preparos de guerra.
	4 de Janeiro de 1723: Queixa-se da forma como contestam o resultado das condenações que apresentou, a assim “daqui por diante evitarei tudo o que puder ser de condenações”, não cobrará o dinheiro da Bula, para não dizerem que o roubou 
	27 de Dezembro de 1723: Recusa o convite para a Comissaria Geral da Bula. Volta ao assunto de ter sido acusado do roubo do dinheiro da bula de Salcete. Lembra que enviou na monção passada as notícias que conseguiu descobrir da Sé Primacial, recolhidas pelo Deão
	25 de Novembro de 1725: Continua a atender aos lucros e aumento do rendimento da Bula. Remete algumas notícias para a Academia
	15 de Dezembro de 1722: Dificuldade em arranjar memórias para a Academia, o Deão encarregar-se-á de as coligir; recusa em assumir a comissionaria geral da Bula, por ter havido quem o acusasse de roubar dinheiro da Verita de Salsete
	1 de Novembro de 1726: Desejava enviar notícias para a Academia Real, mas tem tão poucas que as reserva para a monção futura, esperando aumentá-las. Dá contas do dinheiro das condenações que entregou ao comissário (à margem: recebo 600 do Thesoureiro), agora que já não o acusam de roubar o dinheiro da Bula

